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LISBOA • 2 DE �tARÇO.

·É já sabida e confessada a impotencia do go­
,•erno para acabar com a revolução. O ex-du­
que de �ldanha escre\·endo para Lisboa expri, 
me-se assim : -" A revolução é como a hydra ; 
"quantas cabeças se lhe cortam, tantas mais rc­
,, nascem, e com mais for�a e vigor.» 

.Desta reconhecida impotencia para destl'uir 
o principio popular nasce o appello continuo
para a interven_Ção estrangeira, que é a maior 
prova da nossa nacionalidade e da nossa força. 

Se os povos victoreiam por toda pute o ex­
duque de Saldanha, se odeiam e. detestam os 
nacionaei , se a junta do Porto está dividida , 
se a sua tropa arde no desejo de se entregar , 
para que se e.stende a mão ao paiz visinho cs­
molando uma intervenção vergonhosa? Pois com 
tantos recursos é n<>cessario implorar o auxilio 
d95 batalhões de Castella? Não hasta que o ado­
rado Saldanha ataque as trincheiras do Porto 
para que tudo corra aos seus hrafOS '? Não bas­
ta a sua espada i1ivicta <1,, Belfast , d.o Chão da 
:Feira e l\uivàes para <lissolvc1· uma jurita. já 
desunida? 

E essa intenenção pede-se sem dissimulação 
e sem disfarce. Eis-a11ui o que se le no Diario 
de 26 do passado : 

« Mais uma ras;1o para que o governo da Hes­
« panha, e os "erdadeiros liberaes della , se in-
11 teressem pela victoria dos bons principios na 
« questão portuguei.a » 

E quando se diz isto'? Será quando a revo­
luç1io miguelista apresenta probabilidades de 
triunfo? Será quando a união de dois g_randes 
pat·tidos assoberba a corte? �ada disso. E c1uar1· 
do se declara a junta do Porto desamparada 
de todo o auxilio. Ouvi o JJiario nessa mesma 
folha: 

11 O povo carregou 0 valente Ce:s.'\r, gritao-
11 do que se uniria gostosamente aos subditos 
11 fieis da rainha, pórem em nenhum caso á 
"junt .. do Porto. 

<1 Os proprios guerrilhas em numero de 800
"que se achavam unidos ao general miguelista 
11:Bernat·dino , teem entendido que é mais pru­
« dente írem pa1·a suas casas . e estão hoje re. 
<< <luzidos a 200 , se acaso. » 
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,(dmonel 1t1 ,o,,.,,i, "' t11rbicla ienel i1r.11gv. 
Horrido E1pectro me atormenta tim rnnho�. 

i\fas a ,'oa,llisifo, esse pacto inH1101-al? Que­
reis saber o que ella é na mesma fülha do Düz­
rio aonde se pedt' o allXilio estrangeiro para 
obstar ús suas consequencias ? Lede o seguinte 
·período:

u Vai-se mostrando por toda a parte ioutil o
<• plano dos setembro-miguelistas. O proprio pa• 

, 11 dre Cazimiro proseguc em suas correrias, in­
« clependente da junta soberana , e puramente 
« a favor de D. l\Iiguel. -Foi mais um crime 
« sem gloria e sem proveito de que se car're-
1, gou a faccão do Porto. » 

No Diario de 23 apparece um officio do go• 
vernador civil de ViUa Real: no qual se diz 
que o « general .Bernardino se ,·ira obrigado a 
o fugir de Cuima61es , terminando assim a re­
" volução realista na mesma villa e provincia. »

Aproximámos estes diversos treohos para se 
ver a sua contradiçl10 , e a misi--'ia da causa 
ministerial e dos defensores della. Quando que­
rem alardear nacionalidade para encubrirem a

sua fraqueza , declaram que a junta do Porto é 
a'bandonada pelos proprios miguelistas , e que 
a força destes dcsappa1·ecera ou se consena se• 
parada de nós-quando imploram a interven­
ção cstrangei1·a allegam para a justificar uma 
união hypostatica que ameaça as duas corôas da
península. FPlizmcnté as duas proposições são 
contrarias , e como , em termos de escóla , ll 

sua materia é contingente, ambas são falsas. 
Mas depois de tudo isto o que existe real é 

que o governo pede a intervenção; que a Hes­
panha lha quer dar; � que a Inglaterra não a 
consente. 

Diz-se haver uma carta de Costa Cabral em 
que se affirma que o gabinete de Madrid con­
sente na intet•venção, e que Luiz Filippe, de
')Uesn elle é humilde servido!' , não se lhe op• 
põe. .Esta noticia chegou ao conhecimento de 
sir G. H. Seymour ,  o qual se diz que fôra im� 
mediatamente ter com el-rei a fim de lhe ce1·· · 
tificar, como já fizera antes da entrega da sua 
credencial, que a Inglaterra não consentiria cm 
similhante intederencia. 

Conta-se que houvera um dialogo interes­
sante entre o ministro de S. M. B· e o sr. D.
Fernando. Es1e não podendo i;ustentar o caso 
da intervenção. declarou « que isso era cousa ..... � . . . ... . � 

.. 



2 

11 po Saldanlia, que reputava 'necessaria a ihtMt 
1.1 ferencia » e disse ao embaixador que se enten, 
desse com D. i\fanoel de Portugal. Sir G. H. 
Seymour desgostou-se desta l'el,'J)OSta , retorquiu 
que fazia declaração ,a S. )1. por �- elle coíu· 
mandante em chefe do exercito , e a pessoa 
maís qualificada do governo. El·rei disse então 
" que D. Manoel era homem ·de bem. » ,Não en­
tendemos a sig"nificaç�o deste dit9. --Quererá 
dizer que os outros ministros não são homens 
de bem , ou que o ministro ingle2. os não con• 
sidera como taes? 

.J?iz-se ,que depois disto sir G. H. Seymour 
$lespachára um correio para Madtid. 

Eis-aqui o que passa como certo , e gue sa­
. �mos de boro canal. 

Cóncluimos pois que Salclanha se julga per• 
dido , e reclarµa o socorro de Castella par� o 
y�r li-v;r.ar das força:s populares. Nem Odt'ra jn. 
terpretaf'ãO se pó.de dar á sua exigencia. 

lias essa intervensão não se verificará , por­
que {l Hespanha , impotente para estabelecer a 
pa;t no seu te.rritorio, mal póde ameaçàr os 
seus visinhos, e quando a J\'rança, a quem o 
ge>verno de Madrid obedece cegamente, a in· 
çi1,asse a isso , encontrada uma nação mais 'for• 
� gue ·lhe faria seguir uma direcção differente. 

/L Re,�nba é :uma nação va,ente e esfor�-­
�a � mas a I;lespanba náo 'é cumplice n:os erros 
dos seus e$tac;listas. A9.ueJle povo gen1e �o'lno 
nós afl,licto e oppresso , e o seu govern·o escar-
1.1ece ,:>s seu, i;offri•nentos, e \1umilh� o seu pun• 
donor : o góverno de He11panhà qúàlifiCà-sé pé• 
lo seguinte fac�asou a rainha Christi'tla com 
um granadeiro por considerações moraes , e 
<.lesterrou o infante D. Henrique por querC'r ca­
$élr com uma condeça 1 

� nasão portu.gu�a que se tio âas bra vatas 
de Saldanha receia pouco dos Cabraes de Ma· 
drid; e se o Espectro commemora o facto da 
inter-venção é só para mostrar que a nossa côr• 
te se julga pei·dida • � que espera �m ,·ão por 
a�p �r�ngeiro. 

J{puve hontem supplemento. A cousa valia a 
p,pa. 'l,Y'íi para noticiar ao publico que os -va­
�ntes de �vora com mil f'l!fantes e citenlu ca• 
'IJf'/.lo, tinham atacado a prafa de Extremoz. 

O ,regosijo foi ur:iiversa.l , o que poucas vezes 
acontece. Os cabralistas alegraram-se porque a 
praça. ��o foi. ·tomada po primeiro assalto; es 
lj�raies congratularam.-se com a confissão da· 
quella força respeitavel dos mil i1!fantes e dos 
80 cavallos que sabem a atacar praças levando 
diante de .sj o Shwalback e o e;-barão de Ex­
tremoz. 

, : ;o Salaz.ar 1\foscoso espe1·ava nov.o assalto , .e 
, .de-crer qy�· nesta �rrem�ttida a praça fosse 
t.omada. Accresceutava que o eoade de Mello 

se l'etidra p:lra V eiros a fim de dttl1ar ;pll?a 
Portalegre; e o Diario diz que o _mt?smo conde 
volta para Evora. O que é certo ê que nem um 
nem outro ,sahem o que hão de dizer. 

O que é mais de notar na parte of6cial <'a· 
bralista é o seguinte: 

« Nestas circumstan�!as parece que as forças 
« que mar�haram de Lisboa para o Alemtéjo po· 
« dem rea)�sar a sua .m�r�ha com toda a segu•
« rança , nao tendo 101m1go nos flancos ou na 
« retaguarda. » 

Vejam por isto que tal é o medo. O batalhão 
provisorio que daqui sahiµ não pôde marchar 
de Aldea Gallega por diante por dois motivos 
-1.º porque desertava todo para os liberaes-
2.0 porque tinha receio de ser surprehen.dido.
Pa'ra evitar qnatquer revez marchou 'O S'hwal­
back com toda a sua divisão para o escolta'!' a
fim de não desertar o resto , e de ·não ser apa­
nhado pelos de Evora.

A' vista de tudo isto podemos contar que o 
A'lemtéjo está limpo daqui a dias dos facciosos , 
porque aos mil 'irifanles que sahiram de '&vota 
se vão reunir os batalhões que alli chegaram ,ou 
estão a chegar do Algarve , e ,que ·não larcfari'o 
a ;bater as portas da capital. 

O ()ivrio éOmpraz•se em noticiar imaginariaJ 
desintelfigencias no Porto. Podemos -asseverar­
Jhe que reina alli a mais completa harmonia. 

Aonde la'f'ra a ·desintelligencia 'é nos ,cabra• 
listas de Lisboa, e para fazer desviar de)la ;a. 
attençâo é que o Diario se affadiga nas suas iri­
diculas invenções. 

O ex-cond� do Tojal é guerreado corno o Sou• 
sa Azevedo ; tudo está já voltado contra e1le. 
O agio das notas tem subido. 

O actual ministro da fazenda entende como 
nós que a reunião do banco e confiança fora 
uma calamidade publica. porque fora ajuncção 
de dois fallidos; entende que o curso fo�ado 
das notas é um mal , e que a amor.tisação é il• 
lusoria. 

Diz o mesmo ministro que não collocará as 
·cousas no pé em que estavam, mas que é for.
çoso que a amortisação ·seja de 50:000$0@0 rs.
mensaes em logar de lS:000$000

) 
e ·qoe as

notas sejatn recebidas na terça parte dos paga;
mentos em vez de o serem na totalidade.

Daqui vem toda a desintelligencia. O 1banco
não póde amortisar, nem amortisa os 18 con­
tos, e por isso é-lhe impossível amortisar 50:
Se as notas entrarem s6mente :na terça parte
dos pagamentos, cessa em grande parte (em to•
das as pequenas transacçõ� que são por isso
mais numerosas) o curso forçado, e 6ca10 va­
lendo tanto como os títulos das tres operações.
De qualquer dos moâos, a morte do banco é
infallivel.

, 



A: 1nlrip 1aua Jfo1s. M li'titls, tu)ô �giô lé 
esperava que descesse, sóbe, e as ambições não 
est.ào .satisfeitas. 

O ministro da fazenda além disso adopta ex· 
pedientes, que nada remedeia,h. Pensou que 
tinha salvado o paiz admiuindo á circulação 
aguias e mais aguias d'ouro dós Estados�Uni• 
dos� e onças, meias onças, quartos , meios so• 
heranos, e patacas hrazilciras , crovianas, chi· 
lense� , bolivianas , columbianas e de lfüenôs· 
A.yres I De que serve lóda essa t'at·tagem de no; 
mes? Julgam que o dinheiro vem ahi sem ha� 
ver valores que o compensem ? Pot-que nao man; 
da o sr. João d'Oliveira cada um dos ditecto•
res tlo banco para as quatro pártes do tnontlo 
authorisados para assignarem notas , e manda­
rem para cá o ouro e a prata em troco dellas? 

E depois para cumulo da miseria o mestno 
ministro foi publicar o decreto que aboliu as 
duas decimas nos juros dà divida externa ! As 
rasões1 que para similhante abolição se allegam, 
são mi.sera veis. Diz-se que nos respectivos honds 
se acha consignada a clausula - « de que o paga· 
"mento dos dividendos se fará mediante a apre� 
"sent.ação das cedulas annexas ás a'p'oli'!es , e li• 
e, vre de toda e qualquer despesa ou deduc• 
"'ção aos portadores dàs ditas a'poli'ces ou ce­
• dulas dos dividendos I » Assim estava consi­
gnado nas inscripções da junta do credito pu· 
blico, e o parlamento de- 184 l lançou-lhes uma 
decima I Aonde está pois o principio de justi• 
ça que se invoca á favór d'uris , e que se des• 
presa a.fa•or dos outros 1 

Mas os verd�deiros tl}.Pti"vos da deducçào das 
duas decimas achamo-los n6s n'uma proclama• 
ção cabralista, que por ahi corre impressa. Es. 
ta proclamação é uma \resposta. ás inepcia,· do 
/Jiario. TranscrevemoS' apenas um trecho dei· 
)a. Ei•lo: 

« Por ultimo o articulista (do Diario) insul­
" tou a maioria da capital acoimando de ma­
« nejos sordidos a manifestação geral e franca, 
" sem motins nem assuadas , que teem havido 
" na màioria de todas as classes de uma quasi 
« unanime reprovação dos manejos sorditlos do 
.... Roma e seus consocios - das medidàs sordidas 

11 d-'um ministro q11,e recebe luvas das transacções
"sobre os fundos portuguezes em Londres nas 
« vesporas do decreto de 29 de Janeiro (que já 
" foi para Londres no paquete mas ainda senão 
" publicou em Lisboa) .... Não nos puxem pela 
« língua. Não nos insultem ainda em cima de 
" nos embassarem .... Beru basta a miseria ge· 
ral ! .... » 

Este é que é o verdadeiro relatorio do de· 
ereto - são as luvas. E o Tojal é cumplice nes• 
te roubo porque lucra com elle. O sr. João de 
Oliveira tem fundos portuguezes, e por isso in 
teressa na publicação do decreto. Ainda ellc 
póde concorrer para as luvas. 

Não ha muito que o E1p1.ctr• noticiou a sa-

hiaà 'dô lr�� Wa1àlt ·ttesta ·cidade ;ríi: 
a do Porto. \0> Nadônal dàqúella t:idâde·tl'Írns•' 
crevendo o nosso ártigó, poz.füe à seguinte ob:• 
servacão. 

<< P�r cartas particulares de Lisboa se sa Õé 
"que �ste inglez foi para Londres negdejJf por 
« conta do Souza Azevedó , comprando 1nscrip· 
"ções , que este quer fazer subir abolindo a ul• 

. " tima decima lançada áo� jnros deUas pel� �i­
" ni,sterio Paluiella l Depo)s âe teF ê!)mprã'dot!u-· 
« }jJicar-se-ha d dec�to l Ahtes de sahír dó ifü;.
"ilisterio quer rénibar máis alguns 'êontos.;, 

O roubo está poif provado. Qttid á'dlluc tge· 
m-us eutihus? Por via dos int-eresses deshonés· 
tos d'uns po'ttcos de homeris é carregaêta .uma 
nação com uns poricos de céntos de córtto� de
réis! ·, 

E este roubo prejuditaqdo a Portugál nem' 
por i� aproveita .los possuidorés d'os n� 
bonds , porque elles nem sabem que o págamen·� 
to do div-idendo i'nteg,-almente é impóssitél cóm 
esta administração. O correspondente do Timt1

que é cabralista puro , escreveu pari Londres· 
em 10 do Fevereiro o·seguinte: 

« � nada ser\fem os esfotços ão governo pa· 
« ra Ie,·antar atii um emprest.imo', errl qua'ôto 
<< presistir no curso forçado das notiis do banéol 
« <::<>mo póde elle emprehender pagar ini'tgial• 
« mente 4 por cento , quando ts nota's do' J>ã&P 
« co·, em que a jw:ità' d& credito' púlilico rece­
« be as' suas rendas�, estão n'uma· det1recíâ�Q 
« tão enorme que' prodiriem' um dtfict't de� to
J. por cento?·\)

Eis-ahi como os J,�lezes avaliam o fa-vht-1
O n'1inisterio·augmentou assim ·o nosso 'enciirgó

annual em mais de trezentos contos{ 306:510$ 4 90 
réis.) · · 

A junta do credito publi'co recebe'i1dô em no­
tas , e sendo obrigada a pagar em metal , além 
do cambio de Londres , tem ainda de perder 
nas notas' mais de quatrocentos e cincoent.a-'con­
tos (459:165$135 réis.) Isto é temos um acres• 
cimo de despeza annual de' mais· de setecentos 
s�enta contos'! (166:216$225 réis.) 

E tudo isto por via das luvas do sr. Sousii Azé-. 
vedo, e dos bonds do· sr .. João d'Oliveira ! 

Os cabra listas que não entraram no roubo veem 
isto ) e lamentam-no', ralf-iatn • queixam-se , e 
ahi começa a intriga. 

Para esta séria desintelligencia é que o Diario 
deve olhar. Não lhe importe o que vai no Por­
to; e se acredita nisso, escreva ao ex-duque de 
·Saldanha para avançar depressa, e apro,•eitar•
se da discordia. 

Bem sabe o governo que o Porto está inex• 
pugnave1, e que só a nossa divergencia lhe po• 
deria dar a victoria. Poi1 não se afflija - Nem 
o conde das Antas tem inveja dos vivas que se
dão ao Povoas , nem o Povoas a tem dos que
se dão ao Antas. A igreja catholica ainda que
admitte um s6 Deoa , uma só fé , tambem ad:

,( 



' 

.f: 
nútte � veilerncâe> das ·varios santos •. Podemos.­
t�r diffetent� fovocaçq� .. sem preju�icarmos o 
dogma. O Diari<> de,via saber isto se applicasse 
á leitura da historia ecclesiastica, como lhe cum• 
pria , o tempo que passa a ler a MarLinhada. 

--f8a­

ACT0S OFFICIAf!S. 
FAZE�DA, 

A junta provisoria do governo supremo do 
reino. considerando que a maioria da nação 
tem reconhecido o govemo supremo organisado 
nesta invicta cida<_le, e prestando-lhe obedien· 
eia ; e que o governo de Lisboa ap�nas domina 
a capital, e alguns pontos occupados militarmen· 
te, convindo adoptar medidas efficazes para re• 
gularisar a fazenda publica , e evitar os males 
que pódem vi1· á nação das providencias que 
aquelle governo está decretando para prolongar 
a sua existencia governamental per mais alguns 
dias: manda, em nome da nação e da rainha, 
declarar: 

1. • Que todos os empre..stimos feitos ao ac•
tua} governo de Lisboa - são nullos. 

2.º Que os mutuantes ficam sem dil'eito al­
gum para receber os dinheiros que empresta· 
rem ou adiantarem ao mesmo governo, cuja 
missão se reduz a opprimi1· o paiz e a conservar 
a rainha em coaccão. 
. 3.0 Que todos os empregados de fazenda 
de,•em resistir, não cumprindo as ordens que 
lhes fort?m dirigidas pelo referido g�,·emo so• 
bre a distribuição e applicação dos dinheiros 
publicos, e remetter os mesmos dinheiros aos 
cofres centraes dos districtos sujeitos a esta 
junta. 

As authoridades a quem o conhecimento do 
presente decreto pertencer assim o tenham en­
tendido e façam executar. Palacio da junta pro­
visoria do governo supremo do reino, no Por• 
to, em o t.• de Novembfo de 1846. -José da

.Silva. Pa$SOs, vice-presid,ente - Francisco de

Paula Lobo d' Ávila - Justin.<> Ferrtfra Pinto

Basto -Sebastião d' Almeida e B
r

ito - A1itonio

Lui% dt Seabra.

,. 

. !>ARTE OFFICIAL CURIOSA. 
E.atado maior general-Repartição do aju· 

cl�nte g�n�1·a.l- Divisã9. -11.1."·� e. e�."'� sr.-· 
Foi presente a S. M. elrei , córhr.ôandante &n 
chefe do exerC'ito , o officio de V. ex.• de 5 
d_o corrente accu�a�do a recepção da confiden­
cial desta repart1çao de 3 do dito mez ; e o 
mesmo augusto senhor me encarrega de dizer 
a Y. ex.• em resposta ao mencionado officio , 
que immediatamente se receberam o officio de 
V. ex.• de 30 de Janeiro, a que a dita con·
fidencial se refere, logo se pediram providen,
cias ao ministerio da guerra , a respeito da
falta de meios para o fornecimento que V. el.'
devia ter; e com effeito, hootem estavam pa·
ra lhe ser remettidos por uma escolta , quando
chegou a noticia elo desastre acontecido á força
do commando do major Ilharco, tendo-se de·
eois mandado sobrestar na dita remessa , por
constar que pela ausencia da columna de V. ex.•
e pelo dito acontecimento as estradas se acha,
vam inundadas de guerrilhas: não sendo po1·
isso prudente aniscar uma pequena força e di.
nheiro , cm quanto V. ex.ª não estiver mais pro­
ximo, ou em quanto se não souber exartamen­
te o estado da provinda = Deos guarde a V.
ex.•= Quartel general no Paço das Necessida.
des, 1 O de r·eve1·eiro de 1841. = Barão de Sar­
mento ajudante general. = Illi:11,º e exm.• sr.
V. de Setubal.

�-

A ULTIMA HORA. 

Por pessoas chegadas hoje do Alemtéjo cons• 
t.a que o conde de i\'Iello no dia 21 attacára de 
novo Estremoz, aonde entrara depois de tres 
horas dé fogo, aprisionando o ex,barão de Es· 
lrt:moz e toda a guarnição. 

Consta que Shwalbak fugira pata Coruche 
donde orficiára ao go\'erno dizendo que depois 
do último desastre não ti vera remedio senão re, 
tirar, e que se o governo lhe não mandasse soe, 
corros de gente e dinheiro viria até Lisboa, por 
que lhe ,·ai desertando a gente. 

Eis-aqui no que deram as bravatas dos la· 
trofaciosos. Humilhado o fraco barão de F..stre, 
moz , tal ve1. esteja de rojo aos pés do conde de 
i\lello, se não morresse de susto com algum des• 
maio. 

--
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